
PNEUMONIA EM BOVINOS

1. INTODUÇÃO


O presente estudo tem como tema “a pneumonia em bovinos” buscando demonstrar de que forma essa patologia compromete a qualidade econômica desse setor. Embora o Brasil tenha o maior rebanho bovino comercial do mundo com cerca de 200 milhões de cabeça (ANUALPEC, 2007), e seja o maior exportador mundial de carne com cerca de 1.384.708 toneladas de carne de janeiro à outubro de 2007 (ABIEC, 2007). Neste contexto a pecuária se desponta, pois tem tido grande avanço (FRANCO et al 2007).


A bovinocultura constitui-se em um dos principais fontes de renda e divisas para vários países entre eles o Brasil. A eficácia do bovino na região é muito variável isto devido a extensão do país as variações climáticas e a tecnologia principalmente ao nível de adoção de tecnologias nos diferentes sistemas produtivos.

Francoz et al (2012) destaca que Doenças Respiratórias Bovinas apresentam uma grande problemática para a pecuária. Essa patologia é multifatorial e complexa, ou seja, envolve inúmeros fatores de causas, sendo infecciosa e com isso requerendo tratamento adequado e intervenções veterinárias. 


Casos da enfermidade acometem principalmente em animais (próximos ao desmame ou recentemente desmamados) embora possam ser observados casos em bovinos adultos. O número de animais afetado é variável, podendo acometer poucos animais até quase a totalidade do lote. Mas, na maioria das vezes a mortalidade é baixa, entretanto em alguns surtos podem ocorrer perdas significativas. (REBHUM, 2000)

As enfermidades pulmonares de bezerros até um ano de idade a pneumonia enzoótica tem importante papel como causa de mortalidade. As pneumonias de um modo geral foram mais frequentes em bovinos leiteiros. Isto ocorre, provavelmente, devido ao manejo utilizado como o desmame precoce dos bezerros, o confinamento e outras causas de estresse a que os bovinos, especialmente das raças leiteiras, são submetidos nos primeiros meses de vida (BRASIL, et al., 2013, online)


Conforme também é exposto por Farshid et al (2002) de que casos de pneumonia são destaque em termos de baixa produtividade do rebanho bovino, e também apresentando alto índice de morbidade nos animais. E, com isso é de total relevância que se priorize a promoção da saúde de bovinos, e com isso apresente prevenção de casos de pneumonia em confinamentos. 


É necessário explicar que pneumonia é apontada como inflamação dos pulmões, sendo recorrente a presença de exsudato nos alvéolos, assim como inflamação também nos bronquíolos ou até da pleura. Rocha (2011, p. 7) explicam que bovinos apresentam mais susceptíveis a apresentarem doenças do trato respiratório, principalmente as pulmonares, devido suas peculiaridades anatomofisiológicas, como “ausência de ventilação colateral interalveolar e interbronqueolar, a alta de taxa de ventilação e a forte resistência ao fluxo de ar, no interior das vias aéreas inferiores”.

1.1 PROBLEMA


Diante de tal abordagem o presente estudo tem como foco responder a seguinte problemática: De que forma a patologia pneumonia compromete a qualidade do rebanho bovino?

2. OBJETIVOS

2.1  OBJETIVO GERAL OU PRIMÁRIO


Descrever a pneumonia em bovinos e de que forma esse processo compromete os rebanhos de bovinos

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS OU SECUNDÁRIOS

Ressaltar em que consiste a patologia e de que forma esse processo ocorre no bovino;

Apontar a importância do diagnóstico e tratamento adequado e rápido;

Enfatizar a importância da atuação do profissional medico veterinário para tratamento adequado dessa patologia.

3. JUSTIFICATIVA


A ocorrência de pneumonia em bovinos é uma preocupação em confinamentos, com isso causando dano na atividade pecuária, independente da idade dos animais, causando grande impacto, tanto em termos de mortalidade animal como também de prejuízos financeiros como no caso de tratamento, e consequentemente baixa da produtividade. Diante de tantos danos que essa patologia ocasiona, demonstra-se a relevância do presente estudo, visto que, através deste buscará demonstrar fatores colaborantes para ocorrência dessa patologia, e principalmente apresentar meios de prevenção e de diminuição dos danos que essa traz para a atividade pecuária.

1 referencial teorico


Diante de tantos fatores responsáveis pela baixa produtividade em rebanho bovino, as doenças respiratórias apresentam grande relevância, e sendo responsável por alto índice de morbidade destes animais, e com isso, será, relatado melhor essa patologia. A bovinocultura constitui-se em um dos principais fontes de renda e divisas para vários países entre eles o Brasil. A eficácia do bovino na região é muito variável isto devido a extensão do país as variações climáticas e a tecnologia principalmente ao nível de adoção de tecnologias nos diferentes sistemas produtivos (FARSHID et al., 2002).

Francoz et al (2012) destaca que Doenças Respiratórias Bovinas apresentam uma grande problemática para a pecuária. Essa patologia é multifatorial e complexa, ou seja, envolve inúmeros fatores de causas, sendo infecciosa e com isso requerendo tratamento adequado e intervenções veterinárias. 

As enfermidades do trato respiratório resultam em significativas perdas econômicas devido à alta morbidade e mortalidade nos rebanhos. De maneira geral os custos adicionais são decorrentes de conversão alimentar ineficiente, perda de peso, condenações de carcaças no abate, honorários profissionais e tratamento (GONÇALVES, 2009, p. 5-6)

Doença respiratória bovina representa grande perda econômica também para a indústria da carne, sendo também problema para a saúde nas indústrias de laticínios. 

Casos da enfermidade acometem principalmente em animais (próximos ao desmame ou recentemente desmamados) embora possam ser observados casos em bovinos adultos. O número de animais afetado é variável, podendo acometer poucos animais até quase a totalidade do lote. Mas, na maioria das vezes a mortalidade é baixa, entretanto em alguns surtos podem ocorrer perdas significativas. (REBHUM, 2000)

As enfermidades pulmonares de bezerros até um ano de idade a pneumonia enzoótica tem importante papel como causa de mortalidade. As pneumonias de um modo geral foram mais frequentes em bovinos leiteiros. Isto ocorre, provavelmente, devido ao manejo utilizado como o desmame precoce dos bezerros, o confinamento e outras causas de estresse a que os bovinos, especialmente das raças leiteiras, são submetidos nos primeiros meses de vida (BRASIL, et al., 2013, online)


Conforme também é exposto por Farshid et al (2002) de que casos de pneumonia são destaque em termos de baixa produtividade do rebanho bovino, e também apresentando alto índice de morbidade nos animais. E, com isso é de total relevância que se priorize a promoção da saúde de bovinos, e com isso apresente prevenção de casos de pneumonia em confinamentos. 

Definição


Bernadi et al (2015) apontaram que a pneumonia apresenta-se como patologia inflamatória dos pulmões, tendo a presença de exsudato que cobre os alvéolos. Esta pode ser crônica ou aguda.
Patogenia


Um dos aspectos de grande ocorrência de doenças respiratórias em bovinos pode ser explicado devido as característica anatômicas do pulmão destes animais, que é fraco, e que apresenta ausência de ventilação interalveolar e interbronquiolar, assim como também apresenta forte resistência ao fluxo de ar, e isso torna os bovinos mais suscetíveis a esse tipo de doença (GONÇALVES, 2009).

Basicamente, as pneumonias são provocadas pela reação inflamatória decorrente da penetração de um agente infeccioso no trato respiratório inferior. Quando bactérias são introduzidas por via aerógena provocam uma bronquite primária aguda que se dissemina até envolver o parênquima pulmonar circundante. A disseminação da lesão inflamatória pelos pulmões ocorre por continuidade mas também pela passagem de material infecioso ao longo dos bronquíolos e vasos linfáticos. A propagação ao longo das vias aéreas, por sua vez, é favorecida pela tosse. O resultado de todo esse processo é a ocorrência de lesões pulmonares que variam de fibrinosas, necrosantes, caseosas a granulomatosas em função dos agentes envolvidos na doença (GONÇALVES, 2009, p.6).


A patogênese envolve combinação de predisposição como estresse que compromete os mecanismos de defesa respiratória e infecção primária coincidente com um ou mais vírus respiratórios (HODGINS, COLON, SHEWEN, 2002).
Etiologia 


A pneumonia apresenta etiologia multifatorial, sendo precedida por um desequilibro na tríade de interação, podendo estar relacionado a um ou mais agentes causais, como vírus, bactérias. Outro aspecto são fatores ambientais e de manejo, como também superlotação, mistura de animais com diferentes idades, calor ou frio excessivo, umidade ala, ventilação precária, e até mesmo quantidade grande de poluentes e alimentação inadequada (GONÇALVES, 2009).

Bernardi et al. (2015) colocam que referente as causas da pneumonia, a inalação de conteúdos ruminais, deposição iatrogênica e leite na traqueia podem também ser apontadas como causa fatorial.


Nota-se então que, pneumonia em bovinos podem ser causadas por vírus, bactérias ou até mesmo combinação de ambos, assim como verminoses e fungos. Também tem correlação com outros fatores como estresse, lotação, desmame, transporte, imunidade dos animais. 
É comum a ocorrência de pneumonia em bovinos, principalmente em animais adultos acompanhado de inflamação dos bronquíolos (CARDOSO, et al., 2002).


Assim, bactérias, vírus, micoplasmas, sozinhos ou juntos são importantes agentes de pneumonia nos bovinos (GONÇALVES, 2009).


Assim a pneumonia é uma doença multifatorial, onde agentes infecciosos são de multiplicidade de fatores ambientais e de gestão e suas interações são responsáveis pelo surto de doença. Observa-se assim que são inúmeros agentes infecciosos envolvidos na Doença Respiratória Bovina (CARDOSO, et al., 2002; GONÇALVES, 2009), conforme pode-se observar na tabela abaixo:

Tabela 1: Agentes infecciosos envolvidos na Doença Respiratória Bovina 
[image: image1.jpg]Virus
Sincicial Respiratdrio
Bovino (VSRB)
Parainfluenza tipo 3 (PI-3)
Diarreia Viral Bovina (DVB)
Herpesvirus tipo-1 (BHV-1)

Bactérias Mycoplasmas
Mannheimia haemolytica Mycoplasma dispar
Pasteurella multocida Mycoplasma bovirhinis
Actinomyces pyogenes Mycoplasma bovis

Straptococcus sp.
Fusobacterium necrophorus
Salmonella sp.

Escherichia coli

Parasitas
Dictyocaulus viviparus
Ascarideos




Fonte: Rodrigues (2014)

A infecção por Vírus Respiratório Sincicial Bovino (BRSV ) é amplamente difundida apresentando prevalência em 95 dos casos de pneumonia em bovinos (GONÇALVES, 2009). Sendo a de maior relação com pneumonia em bovinos. Pneumonia bacteriana é atribuída a família Pasteurellacease, Mannheimia, haemolytica, Pasteurella multocida, Haemophilus somnus. Outras bactérias que apresentam alguma frequência isolada são Ureaplasma, Mycoplasma díspar, Mycolpasma bovis, Mycoplasma bovirhinis. E Chlamydia spp.  Infecção por BHV – 1 tem sido associado a predisposição a pasteurelose pneumónica ou outras pneumonias bacterianas. A infecção por BHV – 1 pode ocorrer simultaneamente com outros vírus respiratórios, como BRSV e PI3. PI3 bovina tem sido associada tanto a pneumonia aguda, como na crônica em bovinos.
Epidemiologia


A pneumonia apresenta grande incidência, isso devido que o sistema respiratório está  constantemente expostos a microrganismos patogênicos, sendo essa patologia causa de mortalidades e perdas econômicas,. Diante de alguma lesão ou dano das funções pulmonares, vários microrganismos podem se estabelecer e iniciar assim um processo infeccioso (CARDOSO, et al., 2002).


“No Brasil, apesar da alta incidência de doenças respiratórias nos rebanhos bovinos, ainda não existem relatos sobre custos atribuídos a ocorrência dessas enfermidades” (GONÇALVES, 2009, p. 6).

Diagnóstico 


Uma forma de diagnóstico é analisar a secreção gelatinosa e purulenta ocasionada nos brônquios e bronquíolos. Porém, devido aos poucos laboratórios veterinários que realizem esse tipo de exames, observa-se dificuldade de diagnósticos precoces de pneumonia, e isso pode levar a utilização imprópria de antibióticos (CARDOSO, et al., 2002).


Observa-se que a ocorrência de pneumonia devido a variedades de agentes infecciosos, e com isso é de total relevância diagnóstico diferencial, rápido e eficiente para auxiliar os cínicos veterinários (CARDOSO, et al., 2002).


O diagnóstico clínico com base na presença de letargia ou depressão, consumo reduzido de alimento, febre, aumento da frequência respiratória, dispneia, com ou sem corrimento nasal, são fatores que podem ser favoráveis a um diagnóstico rápido (HODGINS; CONLON,, SHEWEN, 2002).

O diagnóstico precoce é essencial para um tratamento bem sucedido. Por isso, a importância de avaliação veterinária precisa e devido aconselhamento sobre tratamento e prevenção (GONÇALVES, 2009).
Tratamento


O tratamento é normalmente com uso de antibióticos, sendo que esse refere ao método de maior eficácia, principalmente em pneumonias bacterianas. Tal utilização de antibióticos de amplo espectro tem como finalidade atingir os microorganismos que estejam presentes no trato respiratório do animal (CARDOSO, et al., 2002).

O tratamento das pneumonias em bovinos é baseado no controle da infecção, na manutenção da pressão intrapleural, do fluxo de ar nas vias aéreas e dos mecanismos de limpeza traqueobrônquicos, além da conservação das trocas gasosas e a remoção de agentes irritantes. Vários recursos podem ser utilizados na tentativa de aumentar os índices de cura e reduzir os prejuízos, normalmente associando medicamentos para aliviar os sintomas, diminuir a inflamação e combater as infecções (GONÇALVES, 2009, p. 9).


Bernardi et al (2015) apresentam  casos clínicos em seu estudo de animal de 6 anos, com 400kg, que estava parida há 24 horas e apresentava ranger de dentes. No exame clínico apresentava consciência deprimida, pupilas com misose, tendo temperatura retal de 38ºC, que após anamnese e outra tentativa de tratamento, foi constatada com pneumonia. Realizou tratamento com fluidoterapia intravenosa, 500mL de polivitamínico, 2 frascos de glucanato de cálcio, 10mg / kg dexametasona, aplicando também visa intramuscular, 10mg/kg de penicilina e estreptomicina associado a prednisolona, e ainda recomendou aplicação de 10mg/kg de penicilina e estreptomicina associado com prednisolina (GONÇALVES, 2009).


O tratamento das pneumonias em bovinos baseia-se no controle da infecção, na manutenção da pressão intrapleural, do fluxo de ar nas vias aéreas e dos mecanismos de limpeza traqueobrônquicos, além da conservação das trocas gasosas e a remoção de agentes irritantes. Vários recursos podem ser utilizados na tentativa de aumentar os índices de cura e reduzir os prejuízos, normalmente associando medicamentos para aliviar os sintomas, diminuir a inflamação e combater as infecções (RODRIGUES, 2014, p. 01).

Após diagnóstico é necessário tratar a pneumonia visando controle da infecção, visando manter pressão intrapleural, fluxo de ar, mecanismos de limpeza, traqueobrônquicos e conservar as trocas gasosas, evitando a morte de animais, como no caso em estudo. Sendo a morta talvez decorrente da demora de diagnóstico e tratamento eficiente. É preciso para evitar quadro, além do diagnóstico rápido e eficiente, também investir em manejo preventivo e no controle dos problemas respiratórios. Recomenda-se em casos mais graves tratamento auxiliar com soros, antipiréticos, e anti-inflamatórios.


O tratamento eficaz e controle da doença respiratória em bovino é determinada pela identificação rápida e precisa da doença (POTTER, 2010).
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